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Destaque: A eficiência quântica não é afetada pela aplicação de subdoses abaixo de 3,42 g e.a. ha-1 

de 2,4-D sal colina em V4 e abaixo de 1,71 g e.a. ha-1 no B4 

Resumo: A manipulação dos fatores presente no ciclo do algodoeiro servem de ferramentas para 

obtenção de produtividades ótimas. No entanto, nem sempre é possível obter bons resultados devido 

à grande interferência do meio na dinâmica metabólica da planta. Objetivando avaliar os efeitos de 

subdoses do herbicida 2,4-D sal colina sobre a eficiência quântica do fotossistema II do algodoeiro 

herbáceo em diferentes estádios fenológicos, o presente trabalho foi conduzido sob condições 

controladas em casa de vegetação no delineamento experimental inteiramente casualizado, com sete 

repetições e os tratamentos compostos por nove subdoses do herbicida 2,4-D formulação sal colina, 

que foram: 0 (testemunha); 0,4275; 0,855; 1,71; 3,42; 8,55; 17,1; 34,2 e 68,4 g e.a. ha-1. A aplicação 

do herbicida foi efetuada em dois estádios fenológicos distintos do algodoeiro, sendo V4 ou B4. Aos 

3, 7 e 14 DAA foram realizadas as avaliações da cinética de emissão da fluorescência máxima da 

clorofila “α” (Fv/Fm). Os valores obtidos foram analisados pelo teste F e os efeitos dos tratamentos 

foram comparados pelo método de agrupamento de Scott-Knott a 5% de probabilidade. Não houve 

diferença significativa entre os valores de Fv/Fm obtidos aos 3, 7 e 14 DAA na testemunha e nas 

subdoses de 0,4275; 0,855; 1,71 e 3,42 g e.a. ha-1 aplicado no estádio V4. Também não foi possível 

observar diferença significativa dos valores obtidos aos 3, 7 e 14 DAA entre a testemunha e as 

subdoses de 0,4275; 0,855 e 1,71 g e.a. ha-1 aplicado no estádio B4. Assim, pode-se afirmar que a 

eficiência quântica não é afetada pela aplicação de subdoses inferiores a 3,42 g e.a. ha-1 de 2,4-D sal 

colina no estádio V4 e inferiores a 1,71 g e.a. ha-1 no estádio B4 do algodoeiro. 
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